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Resumo 

O presente estudo pretende estudar a motivação para a prática de atividade despor-

tivas em praticantes federados de basquetebol e atletismo. A amostra foi constituída 

por 81 jovens praticantes (n=35 de basquetebol e n=46 de atletismo). O instrumento 

utilizado para a recolha dos dados foi o Questionário de Motivação para as Ativida-

des Desportivas (QMAD). A análise de dados foi feita através da estatística descri-

tiva. Os resultados demonstram que os atletas inquiridos centram as suas motivações 

no trabalho em equipa (afiliação específica), fazer coisas em que se é bom (estatuto), 

ser reconhecido e ter prestígio (estatuto), entrar em competição (competição) e des-

carregar energias (emoções). De acordo com os resultados, podemos concluir que 

uma vez que os atletas são federados, foi visível uma maior motivação extrínseca, 

estando mais orientada para o ego. 

Palavras-chave: 

Motivação, Atletismo, Basquetebol, Desporto Federado, Teoria da Autodetermina-

ção, Teoria dos Objetivos de Realização  

Abstract 

The present study intends to study the motivation to practice sports in federated 

basketball and athletics practitioners. The sample consisted of 81 young athletes 

(n=35 basketball and n=46 athletics). The instrument used to collect the data was 

the Participation Motivation Questionnaire (PMQ). Data analysis was done through 

descriptive statistics. The results show that the interviewed athletes focus their mo-

tivations on teamwork (specific affiliation), do things that are good (status), be rec-

ognized and have prestige (status), compete (competition) and discharge energy 

(emotions). According to the results, we can conclude that once the athletes are fed-

erated, a greater extrinsic motivation was visible, being more ego oriented. 

Key concepts: 

Motivation, Athletics, Basketball, Federated Sports, Theory of Self-Determination, 

Theory of Achievement Objectives 
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Introdução 

É de forma comum aceite os amplos benefícios da prática de atividade 

física (AF), embora os níveis de envolvimento evidenciem um declí-

nio pronunciado durante a adolescência (Kimm, et al., 2005). Estes 

dados tornam-se preocupantes uma vez que é referido por diversos 

investigadores que níveis elevados de atividade física na adolescência 

e juventude tem repercussões no que vão ser os hábitos de vida sau-

dável na idade adulta (Marques, Barbara, Lucas, & Videira, 2017, 

Vankim, Laska, Ehlinger, Lust, & Story, 2010). Tem se vindo a 

verficar um acrécimo de comportamentos sedentários (ver telivisão, 

usar o computador, falar com amigos) nos jovens e uma diminuição 

diminuição do nível de atividade física  (Marques, Peralta, Martins, 

Sarmento, & Costa, 2016), bem como o aumento da prevalência de 

comportamentos de risco (tabaco, alcool e drogas)  (Esteves, Vieira, 

Bras, O'Hara, & Pinheiro, 2017).  

A motivação para a prática desportiva e atividade física tem uma 

grande relevância no que diz respeito ao rendimento, à adesão e 

permanência em programas de atividade física  (Moreno, Dezan, 

Duarte, & Schwartz, 2006). De acordo com Samulsky  (Samulsky, 

1992), motivação é um processo ativo, intencional e dirigido a uma 

meta, o qual depende de fatores pessoais e ambientais. Indo ao 

encontro do contexto do nosso estudo, motivação é o elemento 

fundamental para os atletas seguirem as orientações do treinador e 

aplicar-se nas unidades de treino  (Paim, 2001). Conhecer a motivação 

para a prática desportiva pode ser decessivo para o seu planeamento, 

para o desenvolvimento de ações promotoras da atividade física e 

conhecer qual melhor oferta para uma determinada população  

(Januario, Colaço, Rosado, Ferreira, & Gil, 2012).  

Algumas teorias têm sido avançadas para a explicação da motivação 

para a prática desportiva: A Teoria da Autodeterminação - Self- 

Determination Theory  (Deci & Ryan, 1985) e a Teoria dos Objetivos 

de Realização - Achievement Goal Theory  (Nicholls, 1984). De 

acordo com a Teoria da Autodeterminação a motivação está 

dependente da satisfação das necessidades de autonomia, 

competência e de relacionamento (Deci & Ryan, 2000). A satisfação 

das referidas necessidades explicam a motivação, que vai desde a 

ausência de motivação (amotivação) até à forma de motivação 

intrínseca (forças internas, do indíviduo) e extrinsecas (forças 

externas, ex.: recompensas, prémios)  (Costa, et al., 2011; Monteiro, 

Moutão, Batista, & Cid, 2014).  
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Segundo a Teoria dos Objetivos de Realização as cognições, respostas 

afetivas e comportamento dos individuos estão relacionados por 

fatores pessoais e situacionais  (Monteiro, Moutão, Batista, & Cid, 

2014). Os individuos são motivados para demosntrarem ou 

desenvolverem elevados níveis de competência, através da sua 

orientação para a tarefa (melhorar e dominar a tarefa da sua 

modalidade) ou para o ego (demonstração de elevada competência 

perante os outros)  (Cid et al. 2019; Nicholls, 1984).  

De acordo com o referido, o nosso estudo pretende perceber quais as 

motivações de atletas federados de atletismo e basquetebol para a 

prática desportiva. 

1. Metodologia 

1.1. Amostra 

A amostra do estudo foi constituída, de forma aleatória, por 81 jovens 

praticantes de basquetebol (n= 35) e de atletismo (n=46). As idades 

no Basquetebol variavam entre os 16 e 21 anos de idade e no Atle-

tismo entre os 13 e 21 anos de idade. 

 1.2. Instrumento 

Foi utilizado o Questionário de Motivação para as Atividades Despor-

tivas (QMAD) (Serpa & Frias, 1990), adaptado do Participation Mo-

tivation Questionnaire (Gill, Gross & Huddleston, 1983), composto 

por 30 perguntas de preenchimento através de escala likert de 1 a 5, 

em que 1 corresponde a “nada importante” e 5 a “totalmente impor-

tante”. 

 1.3. Análise dos Dados 

A análise dos dados foi efetuada recorrendo ao programa informático 

Microsoft Excel. Para o tratamento dos dados utilizou-se a estatística 

descritiva.  

2. Resultados 

Os dados apresentados são relativos ao estudo da motivação para a 

prática de atividades desportivas de atletas de basquetebol e atletismo. 

Foi utilizada, na organização das 30 questões em 8 fatores motivacio-

nais (estatuto, emoções, prazer, competição, forma física, desenvolvi-

mento técnico, afiliação geral e afilação específica) a solução fatorial 

de Fonseca e Maia (Fonseca & Maia, 2001).  
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Tabela 1. Motivação para a prática de atividades desportivas 

Fator Questão M 

Estatuto 

03. Ganhar 3,98 

05. Viajar 3,67 

12. Fazer alguma coisa em que se é bom 4,05 

14. Receber prémios 3,52 

19. Pretexto para sair de casa 3,70 

21. Ter a sensação de ser importante 3,88 

25. Ser conhecido 3,64 

28. Ser reconhecido e ter prestígio 4,05 

Emoções 
04. Descarregar energias 4,05 

07. Ter emoções fortes 3,98 

13. Libertar a tensão 3,88 

Prazer 

16. Ter alguma coisa para fazer 3,95 

29. Divertimento 3,88 

30. Prazer na utilização instalações desportivas e 

material desportivo 

3,52 

Competição 
20. Entrar em competição 4,05 

26. Ultrapassar desafios 3,93 

Forma Física 

06. Manter a forma 3,81 

15. Fazer exercício 3,98 

17. Ter ação 3,64 

24. Estar em boa condição física 3,95 

Desenvolvimento 

Técnico 

01. Melhorar as capacidades técnicas 3,93 

10. Aprender novas técnicas 3,93 

23. Atingir um nível desportivo mais elevado 3,98 

Afiliação Geral 

02. Estar com os amigos 3,98 

11. Fazer novas amizades 3,70 

22. Pertencer a um grupo 3,52 

Afiliação Especí-

fica 

08. Trabalhar em equipa 4,09 

09. Influência da família 3,64 

18. Espírito de equipa 3,93 

27. Influência dos treinadores 3,70 

 

Na tabela 2 apresentamos as motivações que os atletas deram mais 

importância e menos importância. 

Tabela 2. Motivações mais e menos importantes para envolvimento 

em atividades desportivas 

 Variável Motivos M 

 

Afiliação Especí-

fica 
“Trabalhar em equipa” 4,08 

Estatuto “Fazer alguma coisa em que se é bom”  4,05 

Estatuto “Ser reconhecido e ter prestígio” 4,05 

Competição “Entrar em competição”  4,05 

Emoções “Descarregar energias” 4,05 

 

Estatuto “Ser conhecido” 3,64 

Forma Física “Ter ação” 3,64 

Afiliação Especí-

fica 
“Influência da família”  3,64 

Estatuto “Receber prémios” 3,52 

Prazer 
“Prazer na utilização instalações desportivas e 

material desportivo” 
3,52 

Afiliação Geral “Pertencer a um grupo” 3,52 

 

3. Discussão 

A motivação tem sido objeto de estudo em diversas investigações, 

uma vez que a descrição das razões para a prática desportiva torna-se 

relevante para organizar a oferta desportiva (Januario, Colaço, 

Rosado, Ferreira, & Gil, 2012). Os atletas inquiridos no nosso estudo 

centram as suas motivações nos fatores estatuto, emoções, competição 
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e afiliação especifica. “Trabalhar em equipa” foi o motivo mais 

apontado pelos atletas, a motivação extrínseca esta bastante patente 

nas razões para a prática das atividades desportivas, facto que não se 

pode dissociar da nossa amostra ser constituída por atletas federados.  

Segundo Deci e Ryan (2000) a motivação extrínseca ocorre quando a 

prática desportiva é efetuada por razões não relacionadas à propria 

pessoa. No entanto não podemos deixar de salientar que as 

motivações, “receber prémios” e “ser conhecido” não são muito 

relevantes para os atletas inquiridos. Tal facto demosntra que apesar 

da motivação ser influenciada por razões externas, existe uma 

regulação interiozada, ou seja, o comportamento é reforçado por 

pressões internas (envolvimento do ego) e o foco está na aprovação e 

si mesmo e/ou dos outros  (Balbinotti & Capozzoli, 2008). De acordo 

com estudos efetuados este tipo de motivação externa está associada 

menores níveis de autonomia (menor autodeterminação), estando os 

objetivos de realização orientados para o ego, o que pode promover 

menos divertimento, mais aborrecimento e menos pesistência  

(Monteiro, Moutão, Batista, & Cid, 2014). Estas questões não deixam 

de ser relevantes quando estudos recentes revelam uma diminuição 

dos níveis de atividade física em adolescentes e jovens, havendo um 

acrécimo de comportamentos sedentários (ver telivisão, usar o 

computador, falar com amigos) (Marques, Peralta, Martins, Sarmento, 

& Costa, 2016) e um aumento da prevalência de comportamentos de 

risco (tabaco, alcool e drogas)  (Esteves, Vieira, Bras, O'Hara, & 

Pinheiro, 2017), ganhando na atualidade relevância a Educação 

Física, o Desporto Escolar e a tipo de oferta desportiva dos clubes.  

Os nossos resultados também revelam um aspecto importante. Apesar 

da motivação externa estar bem patente, os  atletas inquiridos, também 

revelam um gosto pela competição, dando importância ao facto de 

“entrar em competição” e “ultrapassar desafios”. Cid e Louro 

(2010) relacionam a paixão e os objetivos de realização da pratica 

desportiva, tendo verificado uma relação positiva entre a paixão 

obessesiva e a orientação para a tarefa. De acordo com o referido, para 

além dos atletas realizarem a prática desportiva por pressões internas 

e pelo reforço externo da identidade, não deixam de orientar o seu 

comportamento para a tarefa, escolhendo tarefas desafiadoras, 

valorizando o esforço e o empenho. Este facto parece também estar 

patente nos resultados da nossa investigação.  

Estudos futuros devem promover uma amostra maior, com mais 

modalidades, diferenciando género e escalões etários, para fazer uma 
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carcaterização da motivação mais rigorosa, podendo desta forma 

propor estratégias de manutenção das populações na atividade física.   

Reflexões finais / Conclusões 

Uma vez que os inquiridos estavam integrados em modalidades des-

portivas “formais”, foi visível uma maior motivação direcionada para 

o ego, nomeadamente em “fazer algo em se é bom” (estatuto); “ser 

reconhecido e ter prestígio” (estatuto) e “entrar em competição” 

(competição). Contudo, o facto de “trabalhar em equipa” (afiliação 

específica) ter sido o item mais pontuado parece-nos positivo para a 

retenção no Desporto, e relevante estando parte da amostra integrada 

no âmbito de uma modalidade individual (Atletismo). No que con-

cerne às motivações que foram dadas menos importância são: “rece-

ber prémios” (estatuto), “prazer na utilização instalações desportivas 

e material desportivo” (prazer) e “pertencer a um grupo” (afiliação 

geral). As motivações em que foi dada menos relevância centram-se 

no prazer, forma física e afiliação.  
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portuguesa do Participation Motivation Questionnaire. Em A. M. 



Mediações – Revista OnLine da Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Setúbal http://mediacoes.ese.ips.pt 

 

 

Vol. 8 – n.º 1 – 2020 < 111 > 

Fonseca, A FCDEF-UP e a Psicologia do Desporto. Porto: 

Faculdade de Ciências do Desporto e de Educação Física, 

Universidade do Porto. 

Gill, D., Gross, J., & Huddleston, S. (1983). Participation motivation in 

youth sports. nternational Journal of Sport Psychology, 14(1), 1-

14. 

Januario, N., Colaço, C., Rosado, A., Ferreira, V., & Gil, R. (2012). 
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